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Resumo: A anatomia humana é o conteúdo abordado desde o ensino 
fundamental e seu entendimento é importante para compreensão dos 
sistemas corpóreos, sua fisiologia, da formação da integridade pessoal e da 
autoestima. Porém o tipo de ensino aplicado nas escolas ainda é muito 
metódico, limitando a compreensão do conteúdo. Neste contexto a educação 
não formal entra como uma ferramenta prática no auxílio a compreensão dos 
conteúdos abordados na sala de aula, expandindo o conhecimento dos 
estudantes. Esta revisão de literatura teve por objetivo analisar como a 
metodologia da educação não formal afeta na aprendizagem e interesse do 
conteúdo de Anatomia Humana. Foi possível detectar que, com a aplicação 
de metodologias do ensino não formal é possível abranger os 
conhecimentos dos alunos trazendo uma experiência mais próxima do real, 
aumentando o interesse deles pelas áreas das ciências da saúde, por 
exemplo.  
 
Introdução  

  A anatomia humana é o conteúdo da biologia responsável por estudar a 
forma e a estrutura do organismo e desde a sua origem, tem passado por 
diversas formas de compreensão ao longo de sua história (BARBOSA et al., 
2011). A introdução a anatomia humana é iniciada no ensino fundamental 
pela matéria de ciência (FRACALANZA et al., 1987).  

  Não se pode negar a importância da anatomia para o para o ensino 
fundamental, já que a disciplina visa o conhecimento, a morfologia, 
funcionamento e localização dos órgãos que compõe o corpo humano 
(MATURA; COSTA, 2013). Contribui para a formação da integridade 
pessoal, da autoestima, da postura de respeito a si próprio e aos outros, 
para o entendimento da saúde como um valor pessoal e social e para a 
compreensão da sexualidade humana sem preconceitos (BRASIL, 1996). 

  A forma de aprendizagem usada no sistema de ensino é caracterizada 
como uma a educação formal, que constituinte no cumprimento de um 
roteiro elaborado, o aluno não tem muito poder de interação com o assunto 
exposto em sala (LACERDA; SANTOS, 2018). Essa metodologia não 
permite com que os alunos absorvam e compreendam de fato os conteúdos 
de anatomia humana, e se o conteúdo não é fixado e bem compreendido 



 

 

pelos alunos, ocorre a perda de interesse pela matéria (MATURANA; 
COSTA, 2013). 
  Há também metodologias de ensino alternativas, que possibilitam o aluno a 
ser mais participativo, enquanto o professor tem a função de ser um 
mediador, assim, incentivam o aluno a produzir conhecimento (ROSSASI; 
POLINARSKI, 2011). Neste contexto a educação não formal que é 
constituída de um ensino com roteiro elaborado, porém fora do ambiente 
escolar contendo material online, jogos, projetos em grupo e atividades onde 
o aluno poderá ser mais protagonista e se conectar mais com o conteúdo 
(NEVES, 2010).  
 A anatomia humana se molda perfeitamente neste tipo de metodologia, o 
qual consegue se constituir de aulas teóricas com toda a bibliografia e 
práticas com utilização de peças anatômicas, modelos didáticos, maquetes, 
etc. Sua prática leva a divisão dos alunos em grupos para que haja 
discussão e compartilhamento de ideias, tornando a aula mais participativa, 
promovendo a tolerância com ideias divergentes, uma reflexão mais 
profunda sobre o assunto e exercitando o pensamento crítico (BARBOSA; 
MOURA, 2013). 
 
Desenvolvimento  
 Os autores Leão et al., (2015) e Costa e colaboradores (2012) utilizaram um 
laboratório de anatomia humana como ambiente de ensino alternativo para 
os alunos do ensino fundamental. Eles tiveram uma aula prática, ministrada 
pelos monitores do laboratório, que teve início com uma aula teórica e por 
fim uma prática com a exposição de peças anatômicas, no final um 
questionário sobre a aula foi aplicado aos alunos. 
 Maturana e Costa (2013), Mello et al., (2013) e Babinski (2003) em seus 
trabalhos utilizaram peças cadavéricas como parte da aula prática ministrada 
no laboratório de anatomia. Os estudantes durante a exposição puderam 
manipular as partes do corpo do cadáver. No final os alunos puderam fazer 
perguntas aos professores sobre o conteúdo aplicado e responderam um 
questionário sobre anatomia humana. 
  A incorporação da educação não formal através de formulários, gincanas 
de perguntas e respostas relacionadas a matéria de anatomia humana, 
foram aplicados aos alunos de ensino fundamental promovendo uma 
competição descontraída, realizada por Fornaziero et al., (2010). Outra 
dinâmica é a prática de desenhos das partes anatômicas feitas pelos alunos 
do ensino fundamental, que utilizaram do Livro Atlas de Anatomia Humana e 
retroprojetor com fotos como referência para o desenho (Amaral, 2018). Em 
ambos os trabalhos um questionário foi aplicado para análise de 
desenvolvimento dos alunos. 
  A montagem de maquetes das partes do corpo humano feita pelos 
estudantes do ensino fundamental foi uma prática inserida como forma de 
ensino não formal. Assim, os alunos foram divididos em grupo e cada grupo 
ficou responsável por montar uma parte. Para análise de dados, foi utilizado 
o boletim dos alunos do semestre anterior como modelo para comparação 



 

 

(LOPÉZ et al., 2011). Já o trabalho de Inzunza e Bravo (2018), incorpora a 
tecnologia nas aulas práticas de anatomia dos alunos do ensino 
fundamental, como o uso de softwares de desenho esquemático e vídeo 
aula mostrando todos os ângulos da parte de um corpo, dando aos alunos 
uma maior perspectiva. Por fim, foi aplicado um questionário aos estudantes 
para análise da qualidade da aula e conteúdo. 
 
Discussão 
  Os alunos quando expostos a uma atividade e ambiente diferente da sala 
de aula, responderam positivamente a aula prática que tiveram (COSTA et 
al., 2012), isso foi notado através dos resultados do questionário aplicado 
após a aula (Leão et al., 2015). O aumento do interesse pelo conteúdo foi 
notado através das perguntas sobre a área das ciências da saúde feitas 
pelos alunos (Mello et al., 2013), no qual, afirmavam em ter interesse por 
seguir essa área (Maturana; Costa, 2013). Já os alunos que participaram 
dos jogos e gincanas, relataram que a brincadeira ajudou a fixar melhor os 
conteúdos, já que para vencer o jogo tiveram que estudar bem o conteúdo 
de anatomia (FORNAZIEIRO et al., 2010). Amaral (2018), notou que os 
estudantes desenvolveram melhor um raciocino para identificação das 
partes do corpo humano. 
  Lopéz et al., (2011), afirma que os estudantes se divertiram muito montado 
as maquetes, e a melhora na aprendizagem foi notada através da análise 
das notas comparadas ao semestre anterior. Com o uso da tecnologia, os 
alunos afirmaram através de um questionário aplicado que acharam mais 
fácil a compreensão das partes do corpo, pois puderam analisar de diversos 
ângulos (INZUNZA; BRAVO, 2018).   
 
Conclusões  
  Através da inserção da educação não formal foi possível observar a 
expansão do conhecimento no conteúdo de anatomia, trazendo uma 
experiência mais próxima ao real do que geralmente é disponibilizado nas 
salas de aula.  A prática proporciona o raciocínio dos conteúdos com a vida 
cotidiana, estimulando o interesse do aluno, sendo assim, pode- se levar em 
consideração que as metodologias de educação não formal utilizadas, 
tiveram um bom efeito para a contribuição do processo de aprendizagem. 
Através da realização deste trabalho foi possível detectar também, a 
carência na publicação de artigos relacionados à utilização de educação não 
formal e ensino de ciências, mais especificamente relativos ao estudo do 
corpo humano, morfologia. 
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